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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia Sanitária e Ambiental Tecnologias para a Sustentabilidade” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu IV volume, 
apresenta, em seus 19 capítulos, os conhecimentos tecnológicos da engenharia 
sanitária e ambiental.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. Com o crescimento populacional e a demanda por 
alimentos tem contribuído para o aumento da poluição, por meio de problemas como 
assoreamento, drenagem, erosão e, a contaminação das águas pelos defensivos 
agrícolas. Tais fatos, podem ser minimizados por meio de estudos e tecnologias que 
visem acompanhar as alterações do meio ambiente pela ação antrópica. Portanto, 
para garantir a sustentabilidade do planeta é imprescindível o cuidado com o meio 
ambiente.

Este  volume  dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a Engenharia Sanitária e Ambiental Tecnologias para a Sustentabilidade. 
A sustentabilidade do planeta é possível devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a Engenharia Sanitária 
e Ambiental, assim, garantir perspectivas de solução de problemas de poluição 
dos solos, rios, entre outros e, assim garantir para as atuais e futuras gerações a 
sustentabilidade.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 12

USO DA ÁGUA DOS APARELHOS DE AR 
CONDICIONADO NO CAMPUS PARALELA DO 

CENTRO UNIVERSITÁRIO JORGE AMADO – 
UNIJORGE

Alex dos Santos Queiroz
Centro Universitário Jorge Amado – UNIJORGE, 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo.
Salvador – Bahia

Laís Lage dos Santos
Centro Universitário Jorge Amado – UNIJORGE, 

Faculdade de Engenharia Ambiental.
Salvador – Bahia

José Arthur Matos Carneiro
Centro Universitário Jorge Amado – UNIJORGE, 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo.
Salvador - Bahia

RESUMO: O Brasil, país detentor de uma 
grande diversidade de recursos naturais, hoje 
sofre com a força da crise hídrica que assola 
a região gradativamente. Tal situação tornou-se 
perceptível para a população quando houve uma 
queda dos níveis de abastecimento das grandes 
metrópoles do Sudeste, em 2014, afetando 
diretamente o cotidiano dos cidadãos, o que 
ocasionou um reflexo de mudanças drásticas 
nas relações destes indivíduos com o uso 
habitual da água. A dinâmica de funcionamento 
dos aparelhos de ar condicionado ocorre 
através da obtenção local da umidade do 
ambiente no qual estão inseridos e, a partir o 
processo de condensação, mudança de fase 
da matéria de estado gasoso para o estado 
líquido. O intuito deste trabalho foi estudar o 

volume de água condensada dos aparelhos 
de ar condicionado, visando o reuso de água 
e contribuir para a sustentabilidade hídrica 
local. Os resultados mostram grande acúmulo 
de água sendo o sistema de reaproveitamento 
de água condensada dos aparelhos de ar 
condicionado excelente alternativa por ser 
sustentável e economicamente de baixo custo 
de implantação e ter simples aplicabilidades 
não potáveis.
PALAVRAS-CHAVE: água, ar condicionado, 
sustentabilidade.

ABSTRACT: Brazil, a country with a great 
diversity of natural resources, now suffers from 
the power of the water crisis that gradually 
ravages the region. This situation became 
noticeable for the population when there was a 
drop in the supply levels of the great metropolis 
of the Southeast, in 2014, directly affecting the 
daily life of the citizens, which caused a drastic 
change in the relations of these individuals with 
the habitual use of Water. The dynamics of 
the operation of the air conditioners occurs by 
locally obtaining the humidity of the environment 
in which they are inserted and, from the 
condensation process, changing the phase 
from the gaseous matter to the liquid state. 
The aim of this study was to study the volume 
of condensed water in air conditioning units, 
aiming at the reuse of water and contributing to 
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local water sustainability. The results show large water accumulation being the system 
of reuse of condensed water from the excellent alternative air conditioners by being 
sustainable and economically low cost of deployment and having simple non potable 
applications.
KEYWORDS: water, air conditioning, sustainability.

1 |  INTRODUÇÃO 

. No cenário atual de disponibilidade hídrica, o Brasil detém em torno de 12% 
da água doce do planeta (BICUDO, et al; 2010). A partir do conhecimento desta 
realidade de abastança quanto ao porte de água doce comparada a outros países, 
surge a dificuldade de percepção dos brasileiros em notar que a água é um recurso 
natural renovável, porém esgotável e que o presente período é de escassez hídrica. 
O desmatamento crescente, o uso irracional da água, a perda de quase metade da 
água potável tratada através das redes brasileiras de distribuição, o panorama global 
de mudanças climáticas, dentre outras causas, reflete diretamente na situação atual 
de crise hídrica dos estados brasileiros, principalmente na região do Nordeste onde 
a carência de água é uma característica típica aos biomas da caatinga e do cerrado, 
agora a seca é intensificada com o agravante da indisponibilidade hídrica. 

É ideal que haja um comportamento mais consciente por parte dos indivíduos 
quanto ao uso dos recursos hídricos. Para tal, é necessário que exista um fortalecimento 
das campanhas ambientais socioeducativas para que se faça entender a atual ocasião 
de transição da abundância para a escassez de água e, consequentemente, da 
energia elétrica oriunda das hidrelétricas. Além de ser importante o incentivo para que 
os cidadãos adotem medidas alternativas e inovadoras para a utilização dos recursos 
naturais de maneira a suprir suas necessidades sem que haja um comprometimento 
deste uso para as gerações futuras.

A crescente problemática da escassez de recursos hídricos faz com que 
a sociedade busque alternativas do uso sustentável da água como técnicas de 
aproveitamento de água da chuva e águas como as geradas por aparelhos de ar 
condicionado que são utilizados em grande escala tanto em residências como em 
instituições comerciais e de ensino. A dinâmica de funcionamento dos aparelhos de 
ar condicionado ocorre através da obtenção local da umidade do ambiente no qual 
estão inseridos e, a partir o processo de condensação, mudança de fase da matéria 
de estado gasoso para o estado líquido. Os drenos existentes neste aparelho, por 
sua vez, liberam a água gerada pelo equipamento que, consequentemente, quando 
em acúmulo pode causar vazamentos que provocam patologias na estrutura das 
edificações gerando prejuízos físicos e estéticos a longo prazo, no estabelecimento, 
a perspectiva de utilizar a água proveniente do sistema de refrigeração dos aparelhos 
de ar condicionado é uma alternativa aparentemente viável, buscando conciliar o 
aproveitamento de água e diminuição do incômodo gerado pelas patologias estruturais 
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ocasionados pela erosão dos gotejamentos indevidos.

2 |  METODOLOGIA

O campus Paralela da UNIJORGE, localizado em Salvador, Bahia, latitude: 
-12.9704, Longitude: -38.5124 12° 58′ 13″ Sul, 38° 30′ 45″ Oeste foi o local de execução 
deste estudo que se desenvolveu a partir da captação de água dos aparelhos de ar 
condicionado instalados em salas de aulas e no laboratório de engenharia civil. 

O estudo desenvolvido abrangeu a análise quantitativa da água condensada 
coletada durante trinta dias. Iniciou-se no dia 15 de abril de 2017 e foi finalizado no 
dia 15 de junho de 2017. Diariamente, as coletas foram realizadas das 7 horas às 22 
horas, nos dois sistemas, com os aparelhos configurados em 21ºC.

Os aparelhos de ar condicionado foram estrategicamente selecionados para que 
toda a água condensada pudesse ser drenada e armazenada em baldes e túneis, 
mensurada a volumetria armazenada e em seguida reutilizada nas práticas diárias do 
próprio laboratório de engenharia civil da UNIJORGE. 

O experimento de coleta da água de alguns aparelhos de ar condicionado das 
salas de aula da UNIJORGE ocorreu no laboratório de engenharia civil, localizado andar 
térreo do prédio, subdividido em dois sistemas,O primeiro equivale a condensação 
do ar condicionado localizado no próprio laboratório (Figuras 1 e 2); e o segundo 
sistema corresponde à tubulação de descarga que está conectada a oito aparelhos de 
ar condicionado localizados em salas de aulas, todos com potência correspondente 
a 58000 BTUs (Figura 3). Foram utilizados recipientes graduados para contabilizar 
o quantitativo da água coletada nos dois sistemas, que foram instalados através da 
conexão de tubulações de PVC nos drenos dos aparelhos.

Figura 1. Primeiro sistema de coleta.
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Figura 2. Coleta do aparelho de ar condicionado do laboratório.

Figura 3. Reservatório do segundo sistema de coleta.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o processo de coleta nas quatro semanas, foi observado que não há uma 
frequência regular para o fluxo de água em cada sistema. Tal fluxo varia diariamente 
a depender da utilização das salas e do laboratório durante a semana e aos sábados, 
da frequência de funcionamento em cada dia da semana, dos horários de aulas nos 
turnos matutino e noturno e da presença de feriados durante este período (Figura 4).

O volume coletado no primeiro sistema revelou uma média aproximada de 39 
litros de água por dia. E o volume coletado no segundo sistema resultou em uma 
média de, aproximadamente, 98 litros de água por dia. 
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Figura 4. Gráfico de coletas.

Ao decorrer dos vinte dias de coleta, houve um resultado de aproximadamente 
3.561,60 litros de água após a soma do volume coletado nos dois sistemas (Tabela 1).

A água coletada nos dois sistemas é mais do que suficiente para atender 
semanalmente às necessidades das aulas práticas, limpeza, banheiro e jardim do 
laboratório de engenharia civil. 

Tabela 1: Quadro de coletas.

Segundo MOTA (2011) e reafirmado por FORTES (2015) um aparelho de ar 
condicionado de 12000 BTUs gera em torno de 3,7 litros por 12 horas de funcionamento. 
Aplicando-se relação matemática regra de três composta o valor encontrado de volume 
condensado para um aparelho de 58000 BTUs funcionando por 15 horas/dia foi de 
17 litros demonstrando compatibilidade aos estudados de MOTA (2011) e FORTES 
(2015).

4 |  CONCLUSÃO

De acordo com os resultados encontrados nessa pesquisa, é possível concluir 
que o sistema de reaproveitamento de água condensada dos aparelhos de ar 
condicionado foi excelente alternativa por ser sustentável e economicamente de baixo 
custo de implantação e ter simples aplicabilidade.

Esse trabalho de pesquisa disseminou a prática sustentável entre a comunidade 
acadêmica usual do laboratório como estímulo para o cuidado com os recursos naturais 
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e o fortalecimento da educação ambiental.
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Alan Mario Zuffo - Engenheiro Agrônomo (Universidade do Estado de Mato 
Grosso – UNEMAT/2010), Mestre em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade 
Federal do Piauí – UFPI/2013), Doutor em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade 
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